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IDIMARTE J1© AINIAIRA 16 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1973 

Ex.mo Senhor 
Eng. 2 D. Bernardo Ferrão 
Rua Senhora da Luz, 24 
PORTO 

4Ma,/1'J 

O Ministro das Obras Públicas escreveu-me uma carta, 
em resposta a vários assuntos que lhe pus, e diz-me o seguinte a 
respeito do seu: 

"Muito obrigado pela carta do passado dia 4 e pela pre-
ciosa colaboração que, urna vez mais, teve a bondade de me 
conceder. 

Já pedi informação à Junta Autónoma de Estradas sobre 
o problema do prolongamento da rodovia, em Guimarães. Volta-
rei ao assunto perante os necessários elementos." 

Tenhamos esperança deqi a informação da Junta Autó-
noma de Estradas seja favorável e c1vtinistro também. 

Logo que saiba qualquer coisa dir-lhe-ei. 

Os melhores cumprimentos do 

muito amigo, 

À/, ALi, 
U ~ 3- 

01 1  U4 M f012.17? JI° 'QS'A et 

)14. 

'1' A C44AtAQ, sPo  t4h. 

1 
0 



Guimarães, 27 de Abril de 1972 

Meu ExmQ. Amigo: 

Venho agradecer a sua muito prezada carta de 
24 e as amáveis palavras que se digna dirigir-me 
a propósito do meu estudo acerca de Ant6nio Sar-
dinha e o Brasil. Infelismente já no tenho qual-
quer exemplar disponível do S. Dâmaso que nada Cem 
de especial para poder ser citado. 

Reb, juntamente, a fotografia, de Que VOU man-
dar fazer a gravura de conformidade com a sugestão 
que me dá. Na próxima semana vou mandar o seu es-
tudo para a tipografia, para começarem a impressão, 
e, oportunamente, ser-lhe hão enviadas as provas 
para fazer o obséquio de revêr. 

O Senhor D. Rodrigo falou-mo há dias do pro-
jecto da rodovia (,:,ue corta a"carreira" do Coste-
ado, o que me parece um disparate. Estou ao dispor 
do meu ExmQ. Amigo para se fazer nos jornais o movi 
mento de opinião pública, bastando para isso fazer 
o obséquio de me enviar os argos que entender con-
veninentes para o efeito desejado e que só o Senhor 
D. Bernardo poderá redigir com a sua competência de 
técnico. Creio que o prolongamento da rodovia se 
poderia iniciar junto do posto da Sacor, seguir por 
detrás deste e passar pela quinta do Costeado até 
ao Matadouro. Claro que é o paer de um leigo cue 
pod rá nao ter ponta por onde se lhe pegue, mas fio,  
entregue em boas mãos para o devido estudo. 

Com os votos da melhor saúde, grande ab'aço do 

velho amigo mt°. admor. 

/ 



Ik 

• L. 

# Câ' i4441. *4e CA-- 

tu e*  , .o 

) 
DUARTE 90 AMA1A L  •  Cflbt V4 

&kw C4  amo 4.. 

e.,. d.to,M.4 ç" 

1 e.a4.. 

'1-• «' 4M4 
a' 

£ 



4 
a 

DLTABTE DO AMAJAL 
o 



s R. 

M!NISPEU!O DAS OBRAS PÚBLICAS 

JUNTA AUTÓNOMA 

PARECER N.°  

DE ESTRADAS 

DESPACHO: 

i 

e. 

d 

. _4 • 1,;.; 
(12 

o 

-4 i&. - 

INFORMAÇÃO N.° 33/73-GEP/STP-2 

(J.J  

ASSUNTO: E  
sJ tj' j 

REF.4  1 • • i. p 4J4 &r:tjj - .• 4- 

C 

pr> 

 
4? 

105 - TRAVESSIA DA CIDADE DE GUIMARÃES 

- CY .-À., 

1 - No Plano de Urbanizaç ã o de Guirnares est a  prevista unia 

variante EN 105, cuja finalidade assegurar a liga- 

ção desta estrada com as EE4NN. 101 e 206. 

O traçado previsto passa de facto pelo Largo do Costea 

do, o que imp1icar provve1mente a demo] iço do cruzei 

ro existente nesse Largo, assim como de v a rias constru 
çes. 

Verifica-se ainda que do lado poente do traçado previs 

to existe unia fabrica pelo que a maioria dos operrios 

teria certamente de atravessar a variante, pois a cida 

de de Guimarães desenvolve-se a nascente do traçado. 

Ce.° de S. A. - Mod. 347. 1. C. 3767 



A AUTÓNOMA DE ESTRADAS 

JÃÇÂO DA INFORMAÇÃO N.° 33/73-GEP/STP-21 -2- 

2 Analisando o traçado previsto entre a EN 105 e a EN 206, 

verifica-se a dificuldade, senso impossibilidade de o pro 

longar at ã EN 101. 

Com efeito, no lado norte da EN 206 existe uma construço 

idntica Casa do Costeado, cuja expropriaço seria 

certamente onerosa,e na EN 101 esto em construço pr 

dios de rendimento de grande porte. Mas mesmo que tal li 

gaço fosse possTvei, no seria conveniente, pois a EN 

101 a nascente do entroncamento com o acesso ao Cemit-

rio tem as caracterTsticas de um arruamento urbano, sen-

do portanto impró pria para a ligaço da variante à EN 

105. 

Julga-se que uma vez construTda a variante,com o traçado 

previsto,se pretendia utilizar a Rua A para assegurar a 

1igaco entre a EN 206 e a EN 101. Ora a Rua A no tem 

caracterTsticas para esse efeito, pois dentro em pouco 

estará completamente marginada por prdios de rendimen-

to de grande porte, e actualmente já há dificuldade de 

circulação, devido ao estacionamento. Trata-se de um ar 

ruaniento urbano com caracterfsticas locais,impr6prio pa 

ser utilizado pelo tra fego de passagem,acoritecendo que 

o tipo giratrio da ligaçã o prevista entre o traçado pre 

visto para a variante à EN 105 e a Rua A 9 tambm incon-

veniente para uma variante. 

3 Para se avaliar da necessidade da variante à EN 105 efec 

tuou-se a previso de tra fego futuro na estrada actual, 

e na variante a que se refere a informaço anexa. 

A capacidade da EN 105 no acesso a Guimarães 9 de 12 200 

veTculos, desde que no haja estacionamento. Como por-e m, 

numa parte do traçado j dentro de Guimares h estacio-

namento, cruzamentos e acessos marginais, a capacidade 



AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
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baixa para cerca de metade, ou seja 6 000 veículos ligei 

ros. Verifica-se portanto que j em 1970 nas horas de pon 

ta era atingida a capacidade da EN 105, no troço den-

tro da cidade de Guimarães. 

Considerando a capacidade da EN 105 dentro da cidade a 

distribuiço do trafego pela futura vaHante e pela ac-

tua] estrada devera ser a seguinte: 

ESTRADA ACTUAL VARIANTE 

1975 . . . 6 300 . . . 4 200 

1980 1 1 • . 9300 

1985e o o • 
11 

• o o 13600 

1990 . . . . 1 • . 15 700 
1995 . . . . . 17 300 

evidente que parte do tra fego que utilizar a varian 

te à EN 105 ter de atravessar a cidade de Guimares,pois 

devido ao congestionamento da actual estrada esta no p0 

dera ser utilizada em boas condiç6es pelo trafego que se 

dirija para Felgueiras e Fafe0  

Considerando o traçado previsto para a Auto-estrada Por-

to - Braga e Guimarães, o tra fego desviado para esta daEN 

105 será uma percentagem mínima, pois a maior parte do 

trfego no acesso a Guimares gerada em Santo Tirso e 

no troço entre esta vila e Guimarães. 

4 - Em face do exposto, julga-se de concluir que: 

4.1 - O traçado previsto para a variante à EN 105 no 

o mais conveniente, pelo que o mesmo dever ser des 

locado para poente e ligar H EN 101 a norte do en-

troncamento desta estrada com o acesso ao Cemitrio. 

ÇoLI 3i —). C. 37L_ 
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A construço da variante à EH 105 
de 'facto neces 

sria e dever entrar em serviço no actua] decnio 

Lisboa, II C. de Fevereiro deà 1973 

O CHEFE DA DIVISÃO DE PLANEAMENTO 

A. D. Ferreira do Nascimento 
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